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do CAARPD     
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Da formação em sala para 
a formação prática em 
contexto 
de trabalho 
(FPCT) (pág.14) 
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Sessão informativa sobre os cuidados a 
ter com pessoas com mobilidade reduzida.    

CAARPD (pág. 32) 
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T 
odas as entidades quando são criadas 

têm um propósito/ missão e, durante 

muito tempo o que se valorizou foi se a 

entidade cumpria o seu objetivo. Não se ques-

tionando a qualidade dos recursos utilizados, 

dos métodos, das técnicas, nem se os resulta-

dos respondiam às necessidades dos clientes/

beneficiários.  

 Hoje tudo isso é questionado e há nor-

mativos e orientações para quase todas as ati-

vidades/ serviços, seja na área social, educa-

cional, da saúde, como até na empresarial.  

 Esta forma mais exigente, analítica e 

comparativa de ver os serviços prestados ou os 

produtos produzidos, está a impregnar a nossa 

cultura organizacional, apesar de nós, Portu-

gueses, sermos resistentes a padronizar, argu-

mentando sempre com as exceções! Porém, 

reconhecidamente percebemos que a mudança 

e a melhoria, para se implementar como práti-

ca quotidiana tem que se fundamentar em algo 

construído com solidez, que vai desde o dese-

nho filosófico dos princípios subjacentes a  

qualquer atividade, até à avaliação quantitativa 

e qualitativa dos resultados obtidos, por cada 

um dos intervenientes ou stakeholders.  

 Contudo, quando estas orientações são 

já uma prática, como é o caso dos serviços 

prestados pela A2000, surgem novas questões: 

Estamos a criar algo de valor? Que tipo de valor 

(material, social, estético...)? E, para quem 

(qual dos intervenientes -  cliente, colaborador, 

fornecedor, financiador, parceiro ... comunida-

de em geral)?.  

 Qualquer serviço prestado deverá criar 

valor a vários níveis, ou seja deverá satisfazer 

várias necessidades, quantas mais satisfizer, 

mais valor produz, o que lhe confere maior ga-

rantia de continuar a existir nesses moldes.  

 Assim, quando pensamos num dos nos-

sos serviços e queremos ver se vale a pena 

continuar a promovê - lo, ou em que áreas é 

que é necessário introduzir melhorias, basta  

pensarmos em 4 eixos fundamentais da vida e 

ver se ele produz respostas nessas áreas.  

 Exemplificando: pensemos numa criança 

de 5 anos, com deficiência, e vamos criar um 

serviço para lhe promover estimulação e maior 

inclusão socioeducativa. Se o serviço, não 

trouxer mais valias nos níveis mais fundamen-

tais, a seguir descritos  (e noutros que depois 

se podem associar, por exº relação entre o 

custo de produção e a qualidade do serviço), 

então será um mau serviço -  mesmo que  

cumpra o objetivo de intervenção junto da cri-

ança.  

 Deste modo, o serviço para a nossa cri-

ança de 5 anos deve criar diferentes tipos de 

valor: Funcional (o serviço deve promover a 

aquisição de competências, de capacitação da 

família...); Emocional  (reduz a ansiedade, au-

menta a qualidade de vida, traz alegria...); 

Pessoal e Relacional  (motiva, dá esperança, 

aumenta a confiança e sentimento de pertença 

e inserção...); Social  -  impacto na comunida-

de -  (mudança de atitude face à deficiência, 

aumento das acessibilidades, crianças mais 

tolerantes e menos discriminatórias, Associa-

ção de Pais mais sensível para a defesa dos 

direitos do aluno com deficiência...).  

 Este é um modelo de criação de valor 

simples e básico, que se aplica facilmente e, 

se verificarmos que um dos nossos serviços 

não tem efeitos positivos nestes 4 eixos, então, 

é de eliminar, remodelar ou melhorar!  

 Deixo aqui o desafio a todos os que leram 

com atenção este editorial: Avaliem os serviços 

da A2000 e vejam se há criação de valor? Em 

que áreas? E mandem - nos o vosso feedback 

(a2000@a2000.pt) , pois a A2000 não quer 

apenas existir, quer criar valor para cada clien-

te e para a comunidade em geral.  

ᶲύтϯΞϣϯϲϲϩϧϩϲΞϡϳΞϮϯϳϳϡϳΞϦϡϬϨϡϳΞшΞϯΞϭϥϳϭϯΞϱϵϥΞ

cometer novos erros ᶳΞΧConfúcio )  

  

Marina Teixeira, Diretora Técnica  
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Integrações Profissionais  

D 
iana Gonçalves, de 36 anos, 

residente em Vila Real, fre-

quentou os serviços do Centro 

de Recursos da A2000 e encontra - se 

atualmente integrada profissionalmente 

na Associação 31 -  Infantário e Lar de 

Vila Real.  

Foi encaminhada através do Serviço de 

Emprego de Vila Real para a Medida de 

Apoio à Colocação, depois de vários 

anos no desemprego, por forma a solu-

cionar o seu problema com o apoio de 

uma equipa multidisciplinar.  

 Licenciada em Educação de Infân-

cia realizou Formação Prática em Con-

texto de Trabalho (FPCT) na entidade 

Associação 31 -  Infantário de Vila Real, 

de acordo com as expectativas recolhi-

das junto da cliente. Durante a FPCT, a 

Diana sentiu - se integrada na equipa de 

trabalho, revelando interesse e empenho 

na execução das tarefas que lhe foram 

delegadas. Tudo isto proporcionou um 

aperfeiçoamento das suas competên-

cias e capacidades adquiridas durante o 

curso superior, o que a conduziu à sua 

integração profissional através da Medi-

ϤϡΞϤϥΞπϰϯϩϯΞϡϯΞτϭϰϲϥϧϯΞᶲςϯϮϴϲϡϴϯΞτϭά

ϰϲϥϧϯΞψϮϳϥϲцтϯΪᶳέΞᶲτϳϴϡΞϣϯϮϴϲϡϴϡцтϯΞϩϲрΞ

permitir - me colocar em prática os meus 

conhecimentos profissionais e participar 

ϮϯΞϯϲцϡϭϥϮϴϯΞϦϡϭϩϬϩϡϲέᶳ 

 A cliente desempenha no seu local 

de trabalho tarefas relacionadas como a 

prestação de cuidados de alimentação e 

higiene das crianças, a preparação e ar-

rumação de equipamentos e materiais 

da sala e o desenvolvimento de ativida-

des lúdicas.  

 Por fim, a Diana refere que a 

παίίίΞϰϲϥϳϴϯϵΞϵϭΞᶲϡϰϯϩϯΞϩϭϰϯϲϴϡϮϴьϳϳϩά

mo no acesso ao emprego, toda a equi-

pa se mostrou disponível em ajudar, em 

especial a técnica de Acompanhamento 

e Inserção que foi incansável para que 

tivesse sucesso nesta etapa.  

   

Sɸe a vida n«o ficar mais f§cil,  

trate de ficar mais forte.ò 

                                  (autor desconhecido)  

 

 

(Continua  na página seguinte)  
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A 
 Associação 31 -  Infantário e Lar 

de Vila Real é uma Instituição 

Particular de Solidariedade So-

cial (IPSS) com sede na Rua 31 de ja-

neiro, em Vila Real, que tem como Mis-

são contribuir de forma pedagógica para 

o desenvolvimento saudável das crian-

ças/utentes, garantindo a salvaguarda 

dos seus direitos e necessidades, asse-

gurando - lhes a aquisição de competên-

cias pessoais, formativas e sociais ade-

quadas à idade.  

 A associação integra várias respos-

tas sociais nomeadamente Creche, Pré -

escolar e, num futuro próximo, Lar para 

a 3ª Idade.  

 O primeiro contacto desta entidade 

com a Diana ocorreu durante a FPCT, no 

âmbito da Medida de Apoio à Coloca-

ção, através do Centro de Recursos para 

a Inclusão da A2000.  

 Segundo a Educadora Patrícia, (que 

fez o acompanhamento da Diana em 

contexto de sala), as expectativas que 

possuíam em relação à Diana foram sa-

tisfeitas, pois esta demonstrou um de-

sempenho satisfatório ao longo da 

FPCT, aperfeiçoando as suas capacida-

des e competências necessárias ao de-

sempenho da função, assim como o in-

teresse e gosto pelo trabalho com crian-

ças. Foi fundamental para esta integra-

ção profissional, todas as colaboradoras 

da Instituição que sempre se disponibili-

zaram em acolher e orientar a cliente no 

desempenho das suas tarefas.    

 Por fim, a Diretora Técnica Dr.ª Fá-

tima Pinto refere que esta experiência foi 

uma mais valia para entidade, pois per-

mitiu contribuir de forma determinante 

para a melhoria da qualidade de vida da 

Diana, e aprender a lidar com situações 

novas/diferentes, cumprindo seu dever 

da responsabilidade social, pois as enti-

dades devem estar abertas a este tipo 

de iniciativa.  

Ana Augusto, Técnica A2000  

Entidade: Associação 31 -  Infantário e 

Lar  

Atividade: Apoio a infância e à terceira 

idade (IPSS)  

Concelho: Vila Real 

 

(Continuação)  



!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                                    ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ ммс μ WǳƴƘƻ  нлмт 

{
Ù
ė
İ
ì
Ô
Ĉ

 
CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE -  INFORMAÇÃO, A VALIAÇÃO, O RIENTAÇÃO E QUALIFICA-

ÇÃO NO EMPREGO 

OBJETIVOS -   Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequa-

das, disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação da 

sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios considera-

dos indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego 

(PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o aces-

so ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à formação; e avaliação da 

capacidade de trabalho no âmbito do emprego apoiado.  

 

AC -  APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -   Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um 

processo de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as enti-

dades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do 

posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como 

sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação deste público, apoian-

do o candidato na procura ativa  de emprego e na criação do próprio emprego.  

 

APC -   ACOMPANHAMENTO PÓS- COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -   Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através 

do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entida-

des empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibili-

dade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo 

produtivo no início da sua atividade.  
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Chwa!4%h LbL/L![ 
POISE -   TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -   

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1.  Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade -  2900 horas  

2.  Auxiliar de Serviços Gerais I -  2900 horas  

3.   Auxiliar de Serviços Gerais II -  2900 horas  

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

* SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

* BAIÃO 

* RESENDE 

* CHAVES 

* MONTALEGRE 

* TABUAÇO 

* VILA POUCA DE AGUIAR 

* ARMAMAR     
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Feira das Qualificações de Baião  

(Continua  na página seguinte)  

A 
 convite do CLDS  ᶅ Contratos 

Locais de Desenvolvimento So-

cial de Baião, a A2000 partici-

pou na Feira das Qualificações do Con-

celho, que decorreu na 6ª feira, dia 23 

de Junho, entre as 9:30H e as 16H. A 

Feira das Qualificações foi realizada em 

parceria com a Câmara Municipal de 

Baião e contou com a presença de vinte 

entidades formativas.  

 O objetivo passou por divulgar as 

atividades formativas das várias entida-

des, de forma a oferecer aos Baionen-

ses a oportunidade de se integrarem em 

áreas que lhe despoletem interesse.  

 Neste sentido, de forma a apoiar a 

população desempregada, foi também 

criada com o IEFP uma parceria para 

integrar na Feira as pessoas que estão à 

procura de atividade profissional e/ou 

ocupacional.  

 É também de salientar a animação 

da Feira pelas entidades ligadas às artes 

 ᶅ música e dança, o que levou a um 

ambiente mais descontraído e atrativo.  

 Relativamente à A2000, que se en-

contrava posicionada entre a CERCIMA-

RANTE e a escola EPAMAC Marco, teve 

a oportunidade de divulgar os seus ser-

viços:  

-  Serviço Apoiado por entidades Locais: 

GPS (Gabinete Psicossocial);  
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-  Serviços Financiados pela Segurança 

Social: IPI (Intervenção Precoce na In-

fância) e CAARPD (Centro de Atendi-

mento, Acompanhamento e Reabilitação 

Social para Pessoas com Deficiência ou 

Incapacidade).  

-  Serviços Financiados pelo Estado Por-

tuguês e pelo FSE (Fundo Social Euro-

peu): CRIP (Centro de Recursos para a 

Inclusão Profissional); Formação para 

Pessoas com Deficiência ou incapacida-

de -  Inicial (Auxiliar de Serviços Gerais e 

Assistente Familiar e de Apoio à Comu-

nidade) e Contínua (Operador de Loja, 

Auxiliar Educativo e Emprego de Restau-

ração).  

 Estes serviços, para aqueles que 

visitaram o nosso stand, foram tidos co-

mo muito relevantes para a comunidade. 

A Dra. Ivone Abreu, Sra. Vice - Presidente 

da Câmara Municipal de Baião fez ques-

tão de nos visitar e cumprimentar. Tam-

bém é de salientar que tivemos o acom-

panhamento de uma ex - formanda da 

A2000  ᶅ Sandra Ferreira, que fez ques-

tão de estar connosco para reforçar a 

relevância do trabalho efetuado pela 

A2000.  

 Assim, podemos concluir que foi 

um dia vantajoso, pois a A2000 aumen-

tou a sua visibilidade no Concelho de 

Baião, com um feedback positivo por 

parte dos visitantes concelhios.  

 Agradecemos atenciosamente ao 

CLDS, pelo convite; à Câmara Municipal 

de Baião e a todos aqueles que visita-

ram o stand da A2000 e às entidades 

que integraram a feira, que 

foram a nossa companhia 

neste dia solarengo.  

 

Curso 15  ᶅAssistente  

Familiar e de Apoio à  

Comunidade -  Baião 

(Continuação)  
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D 
urante os primeiros dias do 

mês de junho realizou - se em 

Montalegre a XVII Feira do Li-

vro, no edifício Multiusos da vila.  

Desde crianças do primeiro ciclo 

até a adultos, vários foram os visitantes 

da feira, bem como as atividades tam-

bém foram diversificadas, desde pales-

tras de escritores da região, teatros, até 

workshops de associações existentes na 

pequena, mas já tão famosa vila norte-

nha, do nosso Portugal...  

ώΞϣϵϲϳϯΞᶲπϵϸϩϬϩϡϲΞϤϥΞϓϥϲ϶ϩцϯϳΞφϥά

ϲϡϩϳᶳΞϤϥΞόϯϮϴϡϬϥϧϲϥΫΞ϶ϩϳϩϴϯϵΞϡΞϦϥϩϲϡΫΞϦϩά

cando aqui o testemunho de uma das 

formandas.  

ᶲσϥϰϯϩϳΞϤϥΞϡϬϭϯцϯΫΞϥϵΞϥΞϯϳΞϭϥϵϳΞ

colegas, junto com formadora fomos ver 

a feira do livro, convidados pelos nossos 

amigos da CERCIMONT a participar nos 

dois workshops que estavam a decorrer. 

Dividimos a turma em dois grupos e 

pusemos mãos à obra, uns na pintura 

de figuras em gesso para personaliza-

ção de ímanes e outros na realização de 

velas com os mais variados aromas, 

dependendo da planta utilizada.  

De seguida pudemos visitar a feira 

e ver os livros e, alguns de nós até 

compraram, para praticar a leitura en-

quanto outros estavam nas atividades de 

dança que existiam no espaço.  

Por fim fomos lanchar um saboroso 

bolo pão - de- ló e beber chá de camo-

mila ou alecrim, com os amigos da 

CERCIMONT e Biblioteca Municipal,  

oferecido por esta última.  

Depois voltamos para a Sala de 

Formação, e assim terminou a nossa 

visita da qual todos gostamos, pois foi 

muito divertido e especial porque todos 

ϥϸϰϥϲϩϭϥϮϴϡϭϯϳΞϣϯϩϳϡϳΞϮϯ϶ϡϳΟᶳΞΞΞ 

 

Curso Auxiliar de Serviços Gerais -  

Montalegre  

Porque o livro quando é feito, é para todos!  


